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EMENTA

Antecedentes históricos do movimento da Educação do Campo. Educação popular como teoria e prática social no campo. Princípios da
Educação do Campo. A escola básica do campo. Políticas educacionais e bases legais da educação do campo no Brasil e em Minas
Gerais. Desafios e perspectivas atuais da Educação do Campo.

OBJETIVO

Proporcionar ao estudante um conhecimento abrangente sobre a educação do campo enquanto um fenômeno na educação brasileira,
fruto das lutas sociais desencadeadas pelas populações do campo.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade I – Antecedentes históricos da Educação do Campo
- Movimentos sociais do campo e a luta pela escola do campo;
- Educação do Campo x Educação Rural;
- A matriz da Educação Popular na Educação do Campo
Unidade II – Educação do campo: políticas, princípios político-pedagógicos e a especificidade da escola do campo
- Populações do campo e os sujeitos da educação do campo;
- Matrizes pedagógicas da educação do campo;
- Agroecologia e educação do campo
- Políticas públicas em educação do campo;
- A escola do campo: fundamentos e princípios;
- Desafios atuais da educação do campo

METODOLOGIA DE ENSINO

Em termos metodológicos, as atividades didáticas preveem encontros presenciais, com aulas dialogadas partindo de indicação de leituras
e exposições do conteúdo programático pela professora, análise de imagens, debates pautados em vídeos e/ou matérias veiculadas nas
mídias e palestras com especialistas.

O Portal Didático é considerado como ambiente de ensino-aprendizagem de apoio e instrumentalizará o desenvolvimento da proposta
pedagógica da unidade curricular aqui apresentada.

Previsão de até 20% da carga horária da disciplina no Portal Didático.

É facultado ao discente atendimento em horário extraclasse, sendo esses encontros definidos em comum acordo com os interessados
sob demanda por e-mail (durante todo o semestre).

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Nenhuma avaliação deve valer mais de 40% do total.
A avaliação da unidade curricular será processual e, portanto, levará em consideração o desenvolvimento dos acadêmicos e de suas
aprendizagens ao longo da carga horária. Atendendo as exigências institucionais de registro, projeta-se:

 Atividades em sala e/ou disponibilizadas no Portal Didático e/ou participação em sala de aula (2,0 ptos);
 Projeto de estudo de caso em educação do campo (2,0 ptos, cada);
 Trabalho final de pesquisa em educação do campo (4,0 ptos).
 Socialização do estudo de caso em educação do campo (2,0 ptos)

Conforme a resolução CONEP nº 22, de 06 de outubro de 2021, o discente ausente em qualquer avaliação presencial tem direito a
solicitar segunda chamada da avaliação mediante solicitação à Coordenadoria de Curso, em formulário eletrônico, contendo
justificativa válida para ausência, realizada em até 5 (cinco) dias úteis após a data de realização da atividade. A avaliação de segunda
chamada terá o mesmo valor e versará sobre o mesmo conteúdo da avaliação não realizada pelo discente.

Fica prevista uma avaliação substitutiva abrangendo todo o conteúdo trabalhado durante o semestre. Para ter direito à avaliação
substitutiva o aluno, além de frequente à unidade curricular, precisará ter nota no semestre compreendida no intervalo 4 ≤ nota < 6. Ao
aluno que fizer uso da substitutiva, se computado rendimento satisfatório nessa avaliação, terá registro do valor máximo de 6 (seis)
pontos como nota final do semestre. A realização dessa avaliação será na última semana letiva do semestre.

Será aprovado o aluno que obtiver pontuação final maior ou igual a 6,0 pontos e frequência de 75% da carga horária da unidade
curricular. (Reg. Geral - Art. 65).



 OBS.: o cronograma de atividades pedagógicas/avaliativas é uma projeção e, em execução, levará em consideração o
desenvolvimento da turma sendo flexível às circunstâncias.
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